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,~- p~e um& porta aberta à É!vasã~ de um i titular da pasta .. da vnt9.ão,,.-Q.~~~.op~- rEleitoralw-no ._r#tJ.ido de ser adoÍado Sr. Presidente, o nobre MinistrO 

numero unprevlsivel de funCionános nou fôsse atendida a\. soflc1taçao do êssa sistema em nosso pais Edgard costa, \lustl e e digno Presi• 
policiais. · 'Poder Executivo, de vez que se tra·- Néo creio, em verdade que com re- dente do Tribunal Sup.erior Eleito• 

3. _Acolhendo a s~g~stão de seu su- tava, apenas, de sl~ple~ prcrrcg~ç.l~ flexC.o e estudo, com os olhos voltJl- ral, na sua prl:!Ocupação de aprimo• 
bordmado, o Sr. Mmtstro da JusG~ça de um p:azo de vtgencn de ~ted.to dos para a pureza ·do nessa regime rar nosso sl!'t<P-ma. d3 votar, que vi• 
e?iou Eposl.ção ~e ~otivo~ ~:>Sr. Pre- especial_aberto e. que obteve· a devida 1 pudN:se se chegar naquela Casa ao sava, e visa, · prtnc!palmente, ap::r• 
s1den:e da Repu~llca, ~oliCitando fós- aprcvaç..:.o qo Tnbunal d~ ~pontas.· · resultacb inesperado daquela votação. feiçoar o reghr.r.>. enviou ao resid"'nte 
se ema?o à con::aderaçao do Co~gres- Pela~ raz~es exposta~ tomos tle ~r-- N:1 e:ei:;fr.o parsada, loe~ que as vo- ':l!l Re?úbliCfl er.-.!,L~to que s .. Ex. ll 
so Nacwnal a:Pt.e-proJeto de let reo- ree;er f~·voravel ao oro1eto or.undo- d::! tnções de tr(:s de outubro d~ 1954 co- houve nor b:'l." ;o.• .. .cl~ter à outra ('~~a 
ea~ório do Decr~~.·-:l~i n." 7 .01~, ci-. mensagem presidznCiaJ."" e cuja rrovi- me:-a.ram a ser apurada:; pelas jun- do corigre::-so .-.. mpanhado de rvten• 
tar.::o, o que. s~ ver1flcou atra-~es a&.·~ dênc~ se destina a. um serviç. o da t.:s e.ieitorais, surgiu em todo o país, s!lg{)m. @:slW ~;-ojeto continha fi-e• 
M:msagem €-A, de 3 de janerro d; mais alta lmportânda para a ·~ono- ela parte da imprnm, do Pndr ·dre gl nas f"lUatorz'" artigos, quatorze dis• 
co~r:nte ano. mia nacional, .teneficia!.i.do pê~rt:cular~ :-~ ç-1ãmeGj po.sith:os (1U~. Rllr:rlos a alguns 11··S 

4. A Câmara dos Deputados aco- mente ao Estado do Rio Grande do d::l. p3.rtc da "imprensa, do poder pú- f'Jt!e já f!gpr!''l'!."J nfl ll''O:,~..., aqui vo• 
lh:a o :.~o11to de v~sta de sua vc-~L sc,:l I Sul. · b!ic:J e bml:~m do::; ·elcmmLs da jus- ~8-no em 1!!53 e remet:do à Cãnura 
de Constituição e Justiç:l., que se ma- Tratando-s-e, entr-e~anto, de crMito tir:1 cl8:toral a grita d~ que se apre- tado em ·]g53 e r::met!.do à Cfo--· 
mfcstou pela constituc.onaLGade, 1u· esp2cial d~ vigên:ia já exaur.da pois s:D.~av:::.m eivadas de fraude, não E:e dos Denutadcs, com"!)l::tg,rlam a r f'i 
xidi~;,.:ade e conveniência da proyosl·· iã decorreram mais de dois exercü:ios pcd:ndJ dl:tin$uir ond~ se positiva- E!:lt-cr:~.l por qUE! v::-m b'l.talhando o 
ção, -:':~;:ois env!ada a.o Senado, onue após sua s-Der~ura, torna-se n~l!essi- va de fato a vontade cleitor:::.I. · nobr~ Prcs!dente d-"J Tribrn!ll E=u...:.~ .. 
tomou o n.0 105, de 1955. ria pequena modificação na re~a~ã- Sr. Pr:sld:nte, pcd-= existir grande r:.or E!:oitoral e an~~ia a N::tç[io h":"a• 

·s. A esta Comissão i~cumbe ig~al- de projeto, conforme propomos fh.l ee- 1 cx::g~r9 !IH:::a apre:!ia~ão;_ C! fato é q~e si!eira, deseiando que ao.utlzs qt:f' o 
mente o exame do mérito do ProJeto gulnte ns not c~as e os c-omentarDS, as cr1- m-::.s-::rt-::m O::st3 Ca;a ou os crmdl~-
altm C:o seu as~ect<l jur~dico-con:5t:· EMENDA N.o 1c ',ic~s e· u3 disc-.:::::::es se avolumam d~.: z!dos à .sunrema m~~ii:traturn do P:--'.o;, 
tucional. tal f~rma. q~-= ~e galvani~')U no J:.~n~a- s:>Jam · re3Jn:-?.nt.e os escolhid-os do 

. Enten~emos ter êle tôda. I?:oc~dên- Ao art. 1.0. onde se diz: mEm~o publico da patna bras~le~ra ,...0 vo: lenm consigno, de fato, a ~"-
em. Mmto .s~. fala na de~1C1enc1a dO "F:ca prorrogada, qu:::-.. dentro do. _ slstzma d.J Ccd1o;o :n'.fzsta"áo d~r2ta do nensamento e 
aparelho pohc1al desta Cidade, mc:>r-, Diga-se; E!eltcral, as el~17~es estavam sendo, ~1:1. ·vnnhd·:" do eleitór2do. 
me~ e no que tange .à. falta de !unCio- E' revigorada". n~ gr2-nde mawna d:>s Estados, S?- Entret::m~o. ST. Pr~s!d:nt·~. a nob•·e 
nár:os para o pohcmme:qto pre~·e11· .tste o nessa parecer. cr1fic2dos p2la burla, pela c:>rrupçao i~ic'ativa dü Przs!d:-n~-e· da ReDú· 
tlvo e repr:;tsivo. I Sala da-s Comissões, em 27 de julho· e r:~b fraude. ~ 1·b1ica. enviando • ao Cc .. ..._-r~s-o H~n-

o_ proJeto em_ exame. mercc~ a~ro- de 1955. - Cezar Vorgue;ro, Presidente Verd~de cu nao, o fato é que se -: 2.~em a"ompa.nhando o projeto ele 
v:;.ç~·:a d~ste ó;~:co t~:::n:c::~: _ N::t·o l ;::• <> _ NDva-zs Filho, Relator. - .:urac71 gmeraltsou no P<:_nsamento p_op~lar a ::mt.rrria d:t emi11-::mte :rv:t:ir,i~tró Ed-
direitos adquiridos nem discrepa de. MagaZhães. _ Matltias Olymp!O. - crença_ d~ que nao ~e P_?derm, nes~a ~fP'd co:ta, sct.~eit .. mutil'lÇÕ".'> ...,,e 
qualquer outro preceito con~JtuclO- Alfredo Dualibe. - Antonio de Bar- emergomcm, na re~liZao::-ao das ele1- t.o:'lo 0 ..... 3 :'l conh-:c~ através da.<; di• 
nal. . ros Filho. _ Waldyr Rauh1fd. - .ll-· ('ões_ que se anrox1man: .. oferec:r a vl.,lo-a~õ::S fçlt.a.s e, P/) mc~mo tetr'"O, 

Por tais fundamentos,. so~os, :prell- berto Pasqualini~ - Domingos v e-· Na~ao l'm resultado POSlhyo. €m que ':\crf."cirr"o d~ dt:rposit.ivcs, mt!itos if~s 
minarmente, pela constltucwnaltdacte lasco. f:e espeJhasse ... a se tz:aduztEEe a ver- ':1U~'s E:e cl:lC("''11 enh·e Pi, c~n .. -::-_;_ 
eo proje~o em <:_lusa e, no meru,o. COM ARECEM MAIS OS SRS SE- d~~e ~a von_~ade eleitoral, sem .mo- ?·ndo out-ros, !~ frente as realidadfS 
por sua aprovaçao. • P • · dlf:ca~ao rad1c~l, profunda, no. f!lste- br:>sileira:.. 

Sala das comis:::ões." em 26 de julllO NADORES. ma adotado ate agora no H:as .. I. Çluando a comissão Mista dP se· 
de 1955. - Cunha_ Mello, Presiden e., AcrisiO Corrêa. _ Fo..usto Cabral. Fci. CI1;'~eo, Sr.,Presil;lente, que o ius- nad-.-::.=>s e n~·'"'l.l.ta~ ... s. oferZceu _Da• 
- Jarbas Maranha~. Relator. - No_-~· _ Gea<gino Avelino. _ R~gtnau:.o tre P_rcEid_ente ~o Tnbunal Eleitoral, rec~r ao proj~to Edo;ard esta. ~,,,. 
vaes Fil'!-o. - Kergmaldo C::tv_alcantL Fernandes .. _ Argemiro de Figuet- o em1e~te r-.-ra:·pstrad~ que há ~uatro '"lri!Yiindo ctêle justamente o que s. 
,.~ Damel Krul}ger. - Attllio Vi-. rcdo. _ Jarbas Maranhão. Rm ~:r.os d1ri1e aquela aha CaEa,_ c .. ~ os F.x.a com:d:::rava rl·~ ma'or nec··~.,i .. 
vacqua. Palmeira. _ Juracy Magalhlizs. olhe~ votados .sel?pre para a JUSt~ça e dad~ rnra a uerfei~ão do t>i<::tema P1ei• 

Benedito Valadares (9). ~ O pons?:me~to b:1adJ. ao aDerf~rr,?a- ·tora], S. JS~.a 'J )1.-fln~~t.ro E-do;a':.'d r0s .. 
Parecer n. 889, de 1955 m;;nto do r~steUJa. el<:,ltoral bra~nle!ro,l t:1. 0~,_vi~'l ,...~lfl "'T'ribn!'1. d1. rmm-en• 

D:EIX.AM DE COMPARECER OS P . .tendendo à so~!CI~a-;ao do ~r ?resi- I ."a", a 16 êJ.e maio, a~s!m s-~ expres• 
• · :pa t:cmir..;ão de Fina~..ças, sôtrel3ENHORES SENADORES: dente da Republ!ca, t~ve Idéia de sou. 
o p, OJeto de Lez da C amara nu-, Ao.iis Chateaubriand - Othon MO.- anre::entar pro~eto de lei de emer· . "DUM principa!s medidas, afo· 
mero 12.9, d-e !955, qu:! es~endel der. - Alô Guimarães'. - Moisés Lu- ~§f!cia, em que iria consubs:anciar P.r .tras S2CtHldárias. foram su~PTi· 
at~ _1S58, o :pra~o de validade da pion. - Armando Cdmara <5> • r~fol'fYlas ·nec;;fsirias, nara as elei- das com êss·~s obj~tivos : a cf'dU· 
credito esp€c_ial de Cr$ . . • • . • • . • ~"'Õ::'s fPtUr&s fôss?m e:::coimadas, tanto la ofi ... lal e a. fôlh.,~ fndiv'du~l c'!a 
150.0IJO.C'ÜO.OO aberto pçlo D~c:rr:to O .SR. PRESIDENTE: pcs::ível, da fr:wde e da corrupção. votaçPo, com r~boliç~o do W"lO 
n. 31.{81, de 18 de setembro de Já no ano de 1953 aquêle ilustre min'3.r:"m de plono a ClU~e tô• 
1952, para atend1r às d~snesas com 

1 
Está finda a leitura do Expediente. Ma~.'etrado tivera oportunidade de su- eleitor8.l. F-Esas dnac; medidas eli• 

o contrato c:Jlebrudo entre ? ne- Tem a palavra o nobre Senador Gil- ~erir a~.";UlY'as medidas a representan· das as pr.<\tir!as vic:!.o:~~ do a~·-ai 
partamcn~o Nacional de Es~radtl:i:j berto Marinho, primeiro ,inscrito. tes deJita Casa. as quais o entãn Se· proc~,"':'O eleitoral P.. por isso rn_"S• 
de Ferro e a Société Généra:e de tPausaL n~dor, nc.sso ilustre amigo, Daric mo, fo-ram receb!da1 com. anl:::u• 
cons~ructions ezetriques et 1- Me· Não está presente. 1 C~rdcso concretizou em proJeto es- sos pela o::-ini&o nública, anv·'"S 
chan':.qucs Alst.-on e a Ern?rêsa Tem pal.avra o .senador Kerginal-~tudP.do, di!'1CPtid"l e votado nesta C. a- a-0s interf.~ses puramente partl• 
ConEt;utora Ernesto wo:bcke S.A. do Cavalcanti segundo orador inseri- sa. e remetido à Câmara dos Denu- dários. A cédula oflc!al é f'"' e• 

Relator: Sr .. Nova·is Filho. to. <Pat:eal. t 1~.adcs ainda c_?m temu
1
o

1
de sedr po

3
·dp- dida rue ·se imnõ~ cqmo ím'"a 

Também não está. presen e. 1 o rm exemv·:>.o na~; e e ~ões e e. capaz ·de eliminar as manoh~as 
O Projeto n.o 129, de 1955, :jâ, va­

lidadf", até o ·ano de 1~58, ao pmzo 
de v .gência do·. créd1to -de Cr$ .•••• 
15Q.OOO.COO,OO, aberto pe~o .De~reto 
n:' 31..481, de.-18 de setembr;;t d-e 1952. 

Em mensagem de 8 de abril de 1934, 
o chefe do PÓder Exe-~utivo solicitou 
ao 'Congresso a medida em tela. 

Acompanhou a m·~ns.agem UmQ jUS­
tificação feita pelo então Mmist;o dl 
Viação. o governador José Amér•~o d~ 

.Almeida. 
O crédito destina-se a eatisfGzer àS 

despE'.::as previstas no .:ontrato cele­
brado entre o Departs-rr.ento Nacmna~ 
de Estradas d~ Farro e a firma soc:ett!­
Générale de constructions Elétriques 

- et Mechaniques Als~.bon (Parü~ 
· Froinça l e a Emprêsa construtora Er­

nesto woebcke S. A., cujo prazo. po! 
várias circun"":"tãnctas. irá além da­

. y_uêle estabelecido no crédito especial 
"':aberto. · 

Pelos documentos examinados evi­
dencia-se que.· enquanto o conLrato 

, das o.braá da Usina· Termoelét~·ca d.:­
Oandiota, Rio Gra-nde do Sul. ass~­
nado em 5 de outubro de 1~53 ::::tá 4.4 
mêses para sua conclusão, o ~rédlto 
aberto para sua liquidacão finan ·ei!a 
tem seu período de vigência limitado 
até 1955. inferior, portanto ao ?eriod:• 
consio;n:·dn paro. términ!:l da" •-P-8S 

O Ministér!o da Fa?:enda, <lUVido a 
respe'to. manife~tf't•-se também favo­
ràvelmente à medida. 

Na Comisgjo competente, n~ C~~­
ma.ra. foi relator o nobre partr.men­
tar, Deputado ClOVIS Pestana., antigo 

•, 

Tem ·a palavra o Senador Attilio outpbro de 1954. N?.ol<! fora;n introdu- e tra"!':sa~.;õ::s como .a coml)ra e 
Vivacqua, terceiro orador inscrito ~!da~ algumas medidas visando, jus- coiltrô'.e de vo~r;.; · exigindo que 
<Pausa>. +aMeT\te o c0mbate ·à fraude, num o P!e~~.-:-r saiba. .., 1 men<ls, Jer 

treb~lbil auerfei~oador do nosso sis- fà.cilmente. exm·· - o eleitor:--do 
O SR. ··AT'NLIO VIVACQUA: 

Dssisto da palavra, Sr. "Presidente. 
O SR. PRESIDENTE: 
Tendo o ncbre senador Attilio Vi­

vacqua desistido da palavra, conce­
:-!o-a ao nobre Senador Apolonio Sa­
!es, quar~ orador inscrito. (Pausa). 

O SR. APOliONIO SALES 
PRONUNCIA DISCURSO QUE 
SERA PUBLICADO DEPOIS. 

O SR. PRESIDEIITE: 
Ccintinua a hora do expediente. 
Não há orador inscrito. 

O SR. JOÃO VILLASBOAS: 

terna de votar. Infel'zmente, o re- dos semi-analf~.' ....._ (Os que mal 
tardf!mento desta nroposif:'ão nPc sabem auenas d·:: .. 1~,.n o ncmol. 
ncrmltiu nue as medidas dela co:PS- E reaueiendo um mínimo .de re• 
ta!'.tes. fo~~em tr~nsforrn::-da.c; em lei fl-exão e discernimento, afast~> os 
e rl:'""'l'V!"'~.'ls na íiltirna eleição. inconvenientes e iq;norantes, ("(U6 

O Sr. Fernmtd'!.<r ·Ta1~ora - Permi- são muitos. cercaildo o voto ain• 
t:> "tT. ~·~c!" , . ...., fl~"'""t>? da m1.io:: do sigilo f"lUe resguarda. 

O SR. JOAO VTT .• LASBOAS - ·Jt a Iibeidade dl) e!eit<lr.'' 
com m1•Ua sa+-1"'f?'!ão que recebo o J o sr. FÚnandes Távora 
apart-e de V:· Ex.a. ·Ex.a permite um aparte? 

o Sr. Fernandes Tavora - Infe- Com· tdo o prazer. 
!lzmente, o projeto apresentado por o Sr. Fernandes Távora Tu1o 
V. Ex. a não fot tido na devida con- lSSO prov8. n má vontade qlJe sem'J"re 
sideração: do contráio hoje estaria-· exi.st:u contra o expudgo do Código 
m":IS em outras condi4}ões para com- i Eleitoral. I Há incontestàvelmente 
narec?.r às eleit;ões, certos' de que, nesse· pais políticos oue t11m vividO 
Pelo menos, o ·pleito seria decente. \exatamente d-essas fa1has, detSsas ir• 
PerdeU-..<;·e, norém, um tempo nredo- I ren:ularidades, enfim, do mau em• 
:-o, e, t~tnalinent,?, os mesmos qu~> fi- nrêgo da L~i Eleitoral ou, por outra. 

Não jot revisto pelo orador) se- zeram com que o proieto de V. Ex. a Ida sua detm-pação. Não era possf• 
:1hor Presidente, venho trazer minahr fica.fse f!rqpivadn. n12""'"am qu~ a nova I vel q.ue es..c;::ts pes'3oas quizessem o 
c~ngratu!ações- ao nobre colega, di:;- nro'""'s:çfo não foi votada por falta cxnur~o do nódi~o Eleitoral. 
no repreeent:mte de Goi&s, Senador·de t~'"'lno. . . O SR. J'OAO VILLASBOAS -
Do,mingos Velasco, por haver, tomado, .O SR. .TO.AO VILLASBOAS !VItüto agrad~o ao aparte do nobre 
nesta Casa, a iniclativa de apreFen- Muito a.~ract-eço o aparte com que colega. 
tar projeto de lei r:dotando a cédula me honra o nobrs repeze-ntante do Sr. PrE.s:.dente, o nobre colega se .. 
oficial para as ele~ç6es majoritária' Cea"':'á. · nador Fernandes Távma tem ;ntei• 
do próximo três de outubro. Efetivamente, se a Câm::rr'1 (1

- ra ra:zãl"' -,a .su~t afirmativa. Ainda. 
Não po&..c:.o com!;lreender senão como D:=nu61os, dent~o d0 tem~o de que -::m 1915 _ • ··c:ti..mos à org:.mização doa 

resultante de um momento de desa- ·dif.l"Jllnha al!ás sufl~:-~11te, tivesse vo. partidos e ao alista.m€nto eleitoral. 
t~nção ou de d":::in'"PreE:se Cio plená-, t.ado aq_eQ1e projeto. talvez a.s críti.M A idéia do aLstam8nto "ex-offic:o•• 
rio da Câmara dos D~putados. o ha· C8.S r_:ue feriram de imurestáveis,- d3 adotada no mom-ento· com-o para f a-· 
ver rejeitado a emenda morali~ador:- "'c':":·-'a.c:, as P1:-:~õ··s l1!+il"Y\as. não ti- .n'~:t,.,- " P.,1}..,·:r+o numérico cto elei• 
..-."!'m+,,da de sugcetá'J elevada· do no- ve~::::m surgido Ol', então. ~1.lrgist·:::m tarado, foi d~ !esultado,~ pernicio.sf&.. 
bre Presidente do Tribunal superio~ t am proporção muito redu2::c!:l.. . ;,i:r.1os f..{ls inkre.ss-cs nacwnaiG. 

' 


